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Arqui pélago dos Açores 

/ 

o estudo da importância da colonização a~o­

riana no Brasil é necessário que seja feito para 
mostrar v quanto se deve ao português ilhw na 
consolidação material e sociológica'. do domínio 
lusitano na América. 

O autor já realisou diversas investigações , 
p~pciais sôbre o assunto. 

Tentou revelar as cons-eqüências da influên w 

eia açoriana na formação do gaúcho brasiÍeiro, 
sua moral. costumes, linguagem e seu procedi­
mento histórico nas vastas planícies do sul. o do­

. mlnio dessas estepes e a posse da á rea daa coxi­
lhas para o gado e o trigo. (1) 

Procurou examinar os aspect os comparativos 
de duas economias, a alemã e a açoriana. e o sen­
tido, o contato e as relações de um novo si"tema 
em Z0I100 de tradição mais 3ntiga (2). P,nsou 
interpretar a maneira do açoriano ocupar a ter­
ra, num agitado períod ~ de invasões, guerras e 
revoluções, como fôrça de fixação que permitiu o 
aportuguesamento duma parte da extremadura 
meridional da colônia sob os constantes pretex­
tos de absorção e dominio por intermédio dos es­
panhóis e rio-platenses (3), Finalmente esboçou 
a crônica da fundação de cidade açoriana da 
Amélica e todos os característicos de sua evo­
lução, segundo documentos autênticos e inéditos, 
além de análise da repercussão política que de­
terminou o nascimento do núcleo urbano em têr­
mos de novas cidades e a conquista de outros lu­
gares (4). 

São quatro estudos dos açorianos no Rio 
Grande do Sul, onde êles fundaram uma próspera 
e rica civilização do mais puro conteúdo lusltano. 

Faltam muitos aSJlectos mais. 

:F: verdade que o pesquisador luta com com­
pleta ausência de fontes b ibliográficas e de ar­
quivos. 

As omissões n aqueles trabalhos são nume­
rosas. 

Os dados, os elementos e o material de Por­
tugal e Açores se desconhecem no Brasií onde 
as bibliotecas nada possuem. Ignora-se a litera­
tura sôbre os Açores. Tudo é inacessível. 

Dante de Laytano, 
Prof. Cat. de História da Civilização 
Brasileira da Faculdade de Filo .ofia da 

U. R. G. S. , 
o presente informe ressente-se ainda de fa­

lhas. Mas reuniremos agora alguns esclareci­
mantos colhidos no próprio Arqulpêlado dos Aço­
r êS. 

Extrangelros - Um bom livro de titulo de 
obras extrangeiras sôbre Portugal é o de autoria 
de Manoel Bernardes Branco, da Academia das 
Ciências de Lisboa, publicado em 18í9 que regis­
tn variados trabalhos que ilão são escritos em 
português. 

o cientista ou viajante que não pertencem 
ao país tem olhos diferentes para os probl ~mas 
nacionais e locais (5). 

Encontramos, apenas, no l volume, perto de 
18 trabalhos que interessam aos Açores e redi­
gidos pelos seguintes autores: Comendador de 
Chaste (~Voyage à I'Ile Terceira des Azares», Pa­
ris 1785), Chataubriand (<<Voyage en Amérique». 
179b ) , Joseph Bular ( <<A Winter in the Azores. 
and a summer at baths of the Furnas», Londres, 
1841, 2' vol). Cervantes, 1581. (Carlos Barroso ) . 
Lugares em que esteve Cervantes em Portugal 
e nos Açores, 1872. Lisboa). «Conquista da la isla 
de la T orcera y de las demas is1as de los Açores 
qUê hizo D. Alvaro Bazan, Marquêz de Santa 
Cruz., 1583. Dawin ( <<Jornal of researchs into 
lhe various countries viSited by Begle», Lrmdon, 
1840 ). Alfred Demersay (<<Une mission géogra­
fhique dans les Archiv-es d'Espagne et de Portu­
gabo Paris 1864). Henrl Drouet (<<Rapport à S. 
M. le roi de Portugal SUl' un voyage d'explora­
tion scientifique aux Açores», 1858). «Mollllsques 
marins des lles Açores», 1859. «Cleopteres e Aço­
reens», 1859. «Eléments de la Faune Açoreense • . 
1860. «Lettres Açoreenes», 1862, «Catalogue de 
la Flore des iles Açores, procedé de I'itineraire 
d'une voyage dans cet Archipel, - 1866) «Dis­
course of that vich happened in Bettle fougth 
between the two navies of Spaine and Portugal 
at the Islands of Azores, anno 1582 ). C. Mosque­
ra de Figueroa (<<Commentário de disciplina mi­
litar, en que se escrive la jornada de las lslas de 
los Açores. Madrid, 1596). Geor Hartung (<<Die 
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Azoren in ihrer aussern Erscheinung und n ach 
ihrer geog rostischen Natur geschildert. - Nebst 
einen Atlas. L eipzig 1860) . H ebbe ( << Relation 
SUl' l'ile du Faya l». Stockolmo, 1804). «The His­
tory of Azores On Westem Islands~ (Londres, 
1813 ) . C. M. PhiJipe de K erh a Het (Desr.ription 
de l'Archipel des Açores~ . Paris, 1851 ). Jubes 
Last~yrac (Souvenirs des Açores~ . Revue des 
Deux Mondes, 1841 e 1842 ). «Ma gasin P ittores­
que • . Tomo XXIII, 1855. (<<Ilha do Corvo~ l. 

Francis Masson ( <<An Account of the I sland of 
Sr. Michel, in «P hilosophica Transactions, . Vol. 
68 Londres, 1778) e Arthur Morelet ( << TI es Aço­
res. Notice SUl' l'histoire natura lle des Açores, 
suivie d'une description d es mollusques terres­
tres de cet archipel, avec cinc planch~s guavés 
et coloriées». Paris 1865 e «Catalogue de la Flo­
re des iles Açores , précedé de l'itineraire d'un 
voyag e decet arch ipel-, em 1.857». P a ris 1866) . 

Algumas das obras citadas já foram tradu­
zidas" umas, é verdade, possuem apenas uma 
importância rela tiva, e outras cuidam somente 
de aspectos particulares mas todas ofere""m um 
interêsse. ... 

Inicio da navcgaç::to dos ~PQrtuguêses - Al­
fredo Pimenta, que foi diretor ' do Arquivo da 
Torre do T ombo, no seu livro ddade Média 
(Problemas e Soluções) >> , debate diversos assun­
tos de g rande valia . para a h istória ' portuguêsa, 
sempre â luz dos mais sérios documentos. f' num 
capítulo especial , ' «As Ilhas dos Açores», ""scla ­
r ece alguns problemas g raves . 

a) P ela BuHa - «Guademus et exulta mus in 
Domínio» - de Bento XII, passada em Avi nhão, 
em 30 d~ abril d.e 1311, e dirigida a D . Afonso 
IV, fi camos a saber que já, no tempo d o Pai, nós 
tinham Os - «marinheiros t:ão ousados e destros 
com o dificilmente se poderiam encontrar noutra 
parte» (Apud R ebel!o da Silva, «Quadro Ele­
mentar», tomo IX, n" 362). 

b ) O Pontífi ce Cl emente VI, em 15 de no-
vembro de 1344, fêz ao Príncipe Luiz de Espa­

; nha, ou de L a Cerda, Almiran te de França, doa­
: çâo das Ilhas Afortunadas, para quem as conqllls-
I . . 

tasse. Os Reis de Portugal de Castela, de Ara-
gão, de França e da Secília , receb eram a comu­
nicação e o pedido de que o auxiliasse nas medi­
das da possibilidade. O Embaixador da Inglater­
ra ficou muito aflito, porque tomou as Ilhas Afor ­
ção das Ilhas Afortunadas, para quem as conquis­
formar a seu rei' que o Papa dera a Ingla ter ra 
ao Almirante Francês! ... (Apend Charles de la 
Roncié re, «H{s. de la marine francaise», 11. pág. 
106). 

c) O Papa não tinha dado a Inglate rra mal! 
sim as Canárias. O· r ei de Portugal, Afonso IV, 
imediatamente escreveu uma carta de reclama ­
ção ao Pontifice, carta divulgada pela primeira 
vez, em 1710 ( <<Anais E clesiásticos» de B a rônio 
e R eyn aldo. O rei a legava que os portuguêses 
já tinha m estado nas Canárias e que int~rrom­

peram as navegações por causa da guerra. An­
tes de 1336, os portuguêses navegavam o atlân­
tico, então porque, as operações navais f r-ram 
suspensas diant·e do ·conflito armado e os pre-

' parativos militares destas lutas de Portugal com 
os Sarracenos e Castela são de Agosto de 1336. 
Quando no sécu lo XV, se levantou entre os Reis 
de Portcgal '8 de Castela discórdia sõbre as Ca ­
nárias, discórdia que foi levada ao Concílio de 
Basiléia (1435 ), o Rei de Portugal estava cheio 
de rasão, porque fôra êle o primeiro a visitar e 
reconhe~r essas ilhas, e concluindo a lição, diz 
o historiador: «Devemos pois marcar sem hesi­
tação esta épocft do r einado de D. Afonso IV, 
como o início dos nossos feitos marítimos:.. 

A Ida-de Média e as Questões hístóricas 
O problema his t Órico das orig~ns dos Açores, 
ainda baseando-nos em A lfredo Pimenta, pode 
ser apreciado da seguin te m a neira: 

a) 11;poca - «Com a bandeira de Portugal 
'" tremular' nos muros de C~uta, o Infante D. 
H enrique instala-se em Sagres, para se dedicar 
inteiramente ao serviço de Deus, da sua t-erra e 
do seu Rei, enquadrando o mundo ultrama rino na 
Civilização católica e na Soberania de Portu­
gal. 11; no desempenho d~sta missão, que êle vai 
encontrar os A çores, que certos, propagandistas 
que a.ndam por a i julgam terem sido por êles 
descobertos e povoados». 

b ) Conhecime ntos - Os an tigos desconh_~ce­

ram, Os Açores «As Fortunatae insulae de pu­
nio são seguramente as Canárias. Mas a ilha 
que o Pseudo - Aristóteles e Diodoro descrev-em, 
possivelmen te copiando Timeo, é a Madeira? As 
duas illia:S

i 
a que P lutarco, quando biografou Ser­

tório (89); cita. são a g r ande Canária e a de T e­
nerife, a g r ande Canária e a de Fuerte Ventura, 
ou a de L anzaroto? Seja como fõr, tOdas as 
ilhas a tl ânticas que os a utores a ntigos conhe­
cera m ou citaram, por informação alh~ia, ficam 
relativamente junto da costa africana. Para 
Adolfo Schulten (Fontes Hi spaniae Antiquae, 11. 
Pág. 98 ; IV" pág. 166 ; «T artessos», pág. 105 ) as 
duas ilhas que Plutarco se ref~re são a Madeira 
e a P orto Santo. Chega m esmo a identificar o 
«Elysionpedion . .. pirata gaies de Homero (O­
dysseia, IV, 563), com a Madeira não excluin do, 
no entanto, a identificação noutros casos, dos 
«lnsulae fortunatae» com as Canárias». 
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c) Nomenclatura - O es tudo de Júlio Mees 
sObre «Os Açores nos Portulanos», que apa receu 
na XVII série do «Boletim da Sociedade à e Geo­
grafia de Lisboa» acolhe 28 portulanos e carta s 
de 1351 a 1539 onde pretende identifica r e loca.­
lisar os Açores. 

Os autores medie"(ais não sabiam como colo­
car ns ilhas atlânticas nos mapas, além do ' mais 
nada autoriza a aceitar a existência da Ilha 
Brasil ou Brasil de São Brandão OU Sã o Bran: 
dãó do Brasil como sendo os Açores, de uma no­
menclatura geográfica muito vaga ' e iml:)recisa 
não pode ser traduzida geogràficamertte como 
os Açores dos tempos atuais. Quem diz, tam­
bém, que tivesse existido a ilha, do Brasil? Fi­
camos apenas nas hipóteses e as conjeturas, e 
nada mais. 

Um frade anônimo espanhol, teria deixado o 
manuscrito di:! uma viagem em 134( ( ?) na qual 
alcançara os Açores. O ms, original está perdido, 
conhece-se cópia do Seco XV que sofreu vislveis 
acréscimos e alterações e isso tira a importância 
do documento, aliás confuso e de valôr suspeito. 
Os italianos dizem que estiveram nos Açores, em 
1341, descobrindo-os, como quer atualmente o 
Prof. Guido PÓ, que voltou ao assunto de tirar-s e 
aos portuguêses a glória dos descobrimentos, pe­
lo menos em' parte, ou mostrar o quanto se . de­
pendia da peninsula itálica, citando Bocáccio, num 
relatório de próprio punho. Mas não consta nada 
de Açores nos informes em aprêço, e o texto d~ 
Bocáccio já , era conhecido em Portugal; e ali se 
lê apenas as Canárias. 

d) Documento - A c8,rta de D . Afonso V em 
2 de julho de 1439, é o primeiro documento que 
fala nos Açores e nela const a que o Infante D. 
Henrique sem tio the «e~vyou dizer que el man­
dara lançar ovelha nas set e ilhas dos Açores». 
Quer dizer que naquela da t a os portuguêses j á 
est avam de posse das sete ilhas das nove ilhas 
dos Açores. Antes daquela da t a nada se sab~ 

sôbre o arquipélago açoriano. 

e ) Descobrimento - Nã o foi , é certo, Gqn-
o çalo Velho, frei da ordem de Cristo, o descobri­
dor dos Açores, como imaginou Gaspar F rut uoso, 
nas suas «Saudades da Terra» , pois Brito R abelo, 
ao estudar o «Livro de Ma rinharia» de J oão de 
Lisboa, quer o documento pelo qual se prove ha­
ver Gonçalo Velho descoberto Os Açorei! . N ão 
existe o documento. ' 

«. Foram os portuguêses os descobridores dos 
Açores; foram os portuguêses os que, primeiro, 
viram os Açores; foram Os portuguêses os que, 
primeiro, visitaram os Açores», e nsina Alfredo 
P imenta. 
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Gonçalo Velho, pela Carta Régia de 5 de 
Abril de 1443, é tratado, por Afonso V, de «Co­
mendador das Ilhas dos Açores». Mas nada de 
considerações, privilégios ou distinções maiores. 

Se Gonçalo Velho foi o descobridor, alega-se, 
porque o rei não o disse naquela carta? Discu­
te-se autencidade da carta, ainda? 

Mas o elogio a Gonçalo Velho chega ao exa­
gero de admitir-se que os Açores tiveram o nome 
dêle, Gonçalo Velho como quer Velho Arruda na 
«Coleção de Documentos relativos ao descobri­
mento e povoamento dos Açores>. 

Examinando-se os documentos desde 1439, e 
numerosos documentos, até, nada se encontra 
que e~plique a afirmação /acima e vê-se, Pt lo 
contrário, que a toponimia açoriana atual ofe­
rece três grupos : 10) toponlmia primitiva; Sta. 
Maria ; IS. Miguel, Graciosa; São Jorge. 20 ) to­
ponimia identificada: Terceira Jesus Cristo; 30 ) 

toponímia incerta: Corvo (Sta. Iria ?), Flores 
(S. Tomaz?); Fayal (S. Luiz?) ; (Pico S. Diniz?) 
«O assunto é vasto e controverti<lo. 

Bartolomeu Pareto, em 1482, ao tempo que 
se conheciam as sete ilhas dos Açores, dá os 
nomes e posições mais absurda. a tôdas elas, 
exceptuan,do a de S. Jorge. 

«V,alentim Fernandes, em 1507, dá às nove 
ilhas os nomes que elas tês hoje.:. 

Descobridores portuguêses - Edgar Preso 
tage (7), professor da Universidade de Londres, 
no seu livro «Descobridores Portuguêses> faz re­
servas à narrativa do Pe. AntOnio Cordeiro, autor 
da «História Insulana (8) , quando se mi:!nciona o 
descobrimento ' dos Açores por Gonçalo Velho. 
Filia-se assim, o historiador inglês à corrente 
científica que em Portugal e nos Açores não acei­
ta os informes daquele padre, nascido em 1641, 
que a liás copiou de outro padre, Gaspar Frutuoso, 
de 1522 (9). 

Pensa -se que D. Henrique tenha consultado 
mapas que permitiram a localização, pelo menos a 
da futura S. Miguel, supondo-se que a carta geo­
g ráfica fôra obtida em Voeneza, por D. Pedro, ir­
mão do Infante. 

Diogo Gomes, criado do Infante, tem uma ver­
são completamente diferente da desco~rt3, dos 
Açores. O plano era verificar as velhas afirma-, 
ções de Ptolomeu, a oeste do Cabo de Finisterra 
encontra ci.nco das sete ilhas açorianas, Val~n­
tin F ernandes faz a crônica da viagem e assim 
Gonçalo Velho fica num plano secundário, ca­
bendo-lhe apenas o transpor,te de porcos, ,:acas 
e ovelhas para cada uma das ilhas. 

O proble ma do nome das ilhas é importante 
e diz que com respeito à do Corvo e à de S. Jorge, 
odotaram a dos mapas catalões. Os outros no-
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mes foram dados pelos portuguêses. Surgem , en­
tão os novos temas : a colonização dos A çores, o 
Infante D. Pedro, os flamengos, o redescobri­
mento das ilhas e a lenda de que na ilha <:lo Cor ­
vo tinha uma estátua de figura humana, apon­
tando para a América, o que inspirou a Colom­
bo e fêz descobrir o Novo Mundo, conforme o 
registro pitores~o de H. R. Major, que publicou 
uma biografia do IJtfante Henrique (10 ). O fato 
é acolhido pelo historiador, como simples anedo­
ta. 

Ventos teriam arrastado Diogo Gomes para 
os Açores? O infante D. Henrique construiu 
igreja, nos Açores, para sua or dem de Cr ist o. 
Anote-se que o próprio D. Henrique permitiu ple­
na liberdade aos navios extrangeiros para co­
merciar com os Açores. A Bula do Papa Ale­
.xandre VI foi diretamente contra os port;.uguêses, 
pois a linha de demarcação de 3 de maio ;:te 1493, 
dava a cem léguas Ipara o poente e sul da ilha 
dos Açores e Cabo Verde e prejudicava os desco­
brimentos. O rei de Portugal, D. João II, ob­
tem uma vitória com o Tratado de Tordesilhas, 
que alterou a Bula anterior. Os Açores já com ' 
'o açoriano João Fernandes, nascido nas ilhas, 
em 1492, desempenham, por vez, um papel na 
hist~ria das viagens, pois o Labrador assim êle 
era chamado do Norte, que tem o nome de Terra 
do Labrador. 

«Pelos meados do século XV, faziam (Os 
portuguêses) rumo atraV'és do oceano à ida e à 

volta da costa ocidental da África e já, antes de 
1484, estavam acostumados a dar uma grande 
volta, pelos Açores na viagem de regresso pela 
costa da Guiné, o que mostra que estavam ao fa­
to dos ventos dominantes», ensina Prestage. 

~ D. Henrique não colonisou imediatamente os 
Açores. «Isoladas como estavam estas ilhas em 
pleno oceano pouco receio havia de que outra 
potência se viesse lá imiscuir. Ninguém sinão 
um português 'seria capaz de as encontrar , em 
todo o caso, por isso D. Henrique podia a gua rdar 
a ocasião», escreve Elaine Sanceau, no ::;cu li­
vro «D. Henrique, o Navegador~ (11 ) e acres­
centa: «não foi senão em 1439 que o Infante l'e­

solveu a mandar para lá colonos (Carta Régia 
de 2 de julho de 1439). , Entretanto os animais 
das ilhas (levados anteriormente) devem ter sido 
úteis aos navios que voltavam da costa da Gui~ 

né. 
Vicente M. M. C. Almeida D'Eça, Capitão­

Tenente da Armada" Lente da Sexta Cadeira da 
Éscola Naval, de. Portugal, em 1895, estuda nas 
suas ', <Lições de História Maritima Geral» (12), 
,; aborda também o problema cronológico e situa 
os descobrimentos: 1432 (ilhéo das Formig as) , 

1433 (Ilha d'ê Sa nta Maria) , 1444 (S. Migt4el) e 
1449 (Ilha Terceira, por João Vaz Corte Real? 
e o r es tante dos Açores ) . A cronologia abrange 
o começo dos preparlj.tivos de D. João I para a 
t omada de' Ceuta (1412), início do periodo), to­

' mada de Ceuta, (1412). O Infante D. Henrique! 
manda o primeiro navio a descobrir? (1415), ri 
Infante D. H enrique estabelece-se em Sagres 
(1418) , descoblimento da ilha da Madeira (1419), 
t en tativas de exploração ao longo da costa da 
Airica (1420 e ' segs. ) , uma Armada magnífica 
conduz a Flandês a infanta D. Isabel, noiva do 
puque de Borgonha, Gil Eanes dobra o Cabo 
Bojador (1434 ), Gil Eanes e Afonso Gonçalves 
Balday a chegam à Angra dos Ruyvos (1435), 
Baldaya chega à Ponta da Galé (1436), Expedi­
çã o desastrosa contra Tanger; Captiveiro do In. 
fante D. Fernando (1437), Descobrimento do 
Cabo Branco (1441), Descobrimento do grupo 
das ilhas de Arguim (1443), organiza-se em La­
gos uma campanha para a Pesca e exploração 
comercia l na costa da Mrica (1444), Chegada 
a o promontório do Cabo Verde (1445), descobri-! 
m ento da foz do rio Senegal (1446), navegação 
até ao Cabo. de Sagres da Guiné e a morte de 
Nuno Tristão (1446-1447). 

i 
E xcluidos os nomes da maiária dos nave-O 

g adores para não se entrar .em controvérsias. 
O estudo detalhado da navegação pode ser 

fe ito consultando-se as obras técnicas, cientifi­
cas e histórica s ' de Bernardo Fernandes (13~, ou 
de Cr ist óvão Bruno (14), bem como a «Biblio­
g rafia N áutica Portuguêsa até 1700, por A. Fon­
t oura da Costa (15) ou «Expedições e Armadas 
nos anos de 1488 e '1489» de A. Braacamp Frei­
r e (16 ), para citar 'sõmente dois livros e dois 
autores. Mas o estudo dos Açores bem que podia 
nos leva r a té aos autores em questão mas seria 
a.mplia r dem ais a interpretação geográfica do 
problema . 

Ordem de Cristo - «Os documentos mos­
t ram que, a 18 de setembro de 1460, D. Henrique 
doa à ordem de Cristo o donlÍnio espiritual das 
cinco ilhas ' (de Cabo Verde) e; ao Rei temporab 
escreve J oão Ameal na sua «HistóHa de Portu­
gal» (17 ). li: o último ato importante do In­
f ante e sempre a Serviço de Deus, pois em tôda 
a Ida de Média, " m verdade, não se faz sinão o 
que Deus desejou que se fizesse. 

Oliveira Martins, no livro postu~o «Portugal 
nos Mares», (18) a dverte que «cron'oIÓgicamen­
te, os prim eiros fatos que atestam o gênio colo­
nisador dos portuguêses são as doações». E ex­
plica : «N o ,sistema da soberania e da propriedade, 
segundo o direito feudal europeu, afirma da a 
~uzei'ania papa l sôbre a s terras, sem senhor, por 
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.erem desconhecidas, a primeira doação era a da 
Santa Sé, que nelas investio os monarcas desco­
bridores, conferindo, ou antes, consagrando a 
propriedade fundada no direito do primeiro ocu­

pante •. 
Assim ~em Portugal, a Corôa, investida para 

o infante" D. Henrique (Bulas de 8 de janeiro de 
1450 e 1454 ' de Nicolau V) a quem como grão­
mestre da Ordem de Clisto, a Igreja, por seu 
lado conferia o dizimo dos Direitos eclesiásticos 
par~ o fim da propagação da fé (Doações de 
1449 e 1454 confirmadas pela Bula de Nicolau , ..-
V e Calixto liI). 

Instituiu-&e um sitema. «Assente nestas ba­
ses (bases) o direito político e d~ propriedade, 
o infante D . Henrique, donatário universal das 
·terras descobertas, transfere-se por seu turno 
a donatária ou concessionários, dos q';ais, .) pri­
meiro é o genovez Bartolomeu Perestrelo que 

tem Pôrto Santo •. 
As normas e as formas das doações fica­

ram estabelecidas na carta de l' de novembro 
de 1446 aquêle navegador: a hereditariedade ,da 
concessão é em linha primogênita masculina, 
«atribuindo ao donatário a jurisdição civil e 
crime, resalvando morte OU talhamento de mem­
bro, o monopólio dos moinhos de pam, excluindo 
as mós de braço; o monopólio dos fornos de pão; 
o impósto de um marco de prata sóbre as serras 
d'agua e outros engenhos, com o dízimo para o 
Infan te; o monopólio da venda de sal; o dízimo 
dos rendimentos suzeranos reservados pa!'a o in­
fante; e finalmente a faculdade de distribuir ter­
ras sob condições de serem cultivadas dentro de 
cinco anos, conforme a lei vigente das sesmarias». 

A primeira experiência com «a doação de 
Pôrto Santo não trouxe maiores resultados, por­
que a ilha não passava de um areal quase este­

ril>. 
Já noutras partes e com . processos idênti-

cos ou análogo aplicado, não só à Madeira, com 
aos Açores, deu em conseqüência a rápida povoa­
ção e cultura das ilhas adjacentes. Foi ainda o 
mesmo processo que, quasi um século depois, o 
govêrno de D. João lU aplicou à primitiva colo­
nização do Brasil e que estabeleceu o ponto de 
partida da constituição do futuro império neo­
português da América. Tais foram pois os pri­
meiros processos empregados para a colonizaçãoo 
e povoação das ilhas desabitadas e incultas. Era 
um fato novo na história econômica do rnt;ndo). 

Mais tarde, outros tipos de colonização fo­
ram adotados, também: a colonização penai e 
proselitica. Começou na Africa, na ilha de S. 

Tomé. 

«As cç'lônias de povoação e plantação às co­
lônias propriamente ditas e às fazendas, jun.ta 
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pois o espírito inventivo da administração portu­
guesa as' colônias presidiárias>, ' conclue Oliveira 
Martins. 

A. Fontoura da Costa, no seu moderno e 
explêndido tratado, «A Marinha ria. dos Descobri­
mentos» (19) esclarece que «em Lagoa estavam, 
então, centralizados todos os serviços de Cristo. 
Ali existiam todos os depósitos, relacionados com 
os serviços atlânticos, entre os quais o principal, 
no qual Se arquivavam os instl'umentbs náuticos, 
as cartas e os incipientes roteiros, que o fino es­
pírito observador dos corajosos marinheiros ia 
permitindo aperfeiçoar e acrescentar» . 

Antes explica a posição geográfica do Al~ 
garve e o papel de Vila do Infante, para afir­
mar que «a Lagos vinham, na volta de su:ls via­
gens~ as carroças, naus, galés e outros navios 
para efetuarem o pagamento dos tributos qu".' 
ao Infante e à sua Ordem de Cristo pertenciam». 

Mar Português - Os Açores foram dos pri­
meiros domínios do Mar Português, para usar o 
próprio titulo do livro de Antônio G. Matoso, de 
leitura da história de Portugual. (20) . Obra qu".' 
é o merecido elogio à brava gente lusitana que 
tanto honrou o mar que êles quasi transforma­
ram em Pátria. Os versos de Fernando Pessoa 
que cantam o Mar Português, também, muito di­
",em do amor e do sacrifício pelo mar sem en­
tranhas: «ú mal' salgado, quanto do teu .al sao 
lágrimas de Portugal! 

Por te cruzarmos, q~lantas n1âes chorara~. 
Quantos filhos em vão rezaram! Quantas noivas 
ficaram por casar. Para que fosses nosso, ó 
Mar». 

Aliás, a carto"gl'afia e a lenda se misturam 
e entre poesia e ciência, imaginação e cultura 
tecem-se as mais extranhas histórias do mar. São 
as ilhas do Mar Tenebroso, por exemplo como 
conta Gustavo Barroso, no seu livro «Brasil n a 
lenda e na cartografia antiga> (21). 

A ilha Mão de Santanaz, Man Santanaxio, 
ou Mãe de Santanaz, re.pão de «cemitério de 
NavIOS» e nos dias atuais admite-se estabelec....r 
<alguma relação entre a atividade vulcãnica re-

' centemente asinalada nos Açores e os misterio­
sos desaparecimentos de navios, desde certo tem­
po, nas suas proximidades ?~ . A ilha da Mão 
de Santanaz medieval é uma evocação dos Aço­
res de agora? 

Sanzonzo que é S. Jorge dos Açores, diz-se 
que deve. seu nome ao simbolismp da morte do 
dragão pelo santo ou que fôra descober~o na 
data de nascimento do cavaleíro santificado pe­
la Igreja. 

São tão extranhos os tatos e as crônicas que 
elas não passam mesmo de histórias inventada~ 
pela crendice do povo. 
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Outros, acham que a ilha do Corvo, drr carto-

grafia antiga, é a ilha do Pico, há uma longa 
narrativa para a ilha do Corvo Marinho ou ilha 
do Corvo e finalmente os «Essores», que são os · 
Açores, cujo o nome veio-lhes da grande quan­
tidade de Açores, (artllr palumbarius) ou falcões 
nelas encontrados pelos primeiros povoadores. 

«Segundo Peschel, os Açores são as mesmas 
Hhas Cabreras, pois o nome Cabreiras também 
aparece no plural em antigos documentos cos­
mográficos. Outros autores as consideram as 
'!"crceiras e colocam como uma dali Terceiras a 
ilha Brasil ou do , Brasil». Esta já é outra his­
tória com a nlistura da viagem de S. Brandão à 
tona do Brasil, Os celtas nos mares e a terra 
de promissão que é qualquer coisa como nome 
Brasil na lingua daqueles povos, ao que se jul­
"ga. 

Anot~-se o que escreve Gaspar do Couto Ri­
beiro Vilas, na sua «História Colonial» ' (22). 

«Esta atividade (a navegar para o sul) mais 
calcula-da que registrada pela história, leva-os 
(os mar inheiros) , por maneira a precisar em es­
tudos especiais futuros, mercê da volta Sul-Nor-' 
te, a alcançarem o Mar de Sargaco, que por ficar 
a Sudoeste do Arquipélago dos Açores, levariam 
tais navegantes, mesmo sem o pensarem, li. .exe­
cução do Reconhecimento preparando a sua in­
t egração à Obra do Infante». 

Ou «nào será erro aceitar que, conforme 
plano de desvendar todo o Atlântico, lhe fôsse 
dada a missão evidentemente secreta, de, Açores 
como Base, prescutar o Oceano Ocidental verifi­
cando, se, como pretendia a massa dos cientis­
tas do t empo, êle era o mais seguro caminho 
para chegar à lndia». 

lPntão, ' «quer dizer, es.ta Obra de alcançar 
os Açores seria um dos objetivos eventuais do 
solitário de Sagres, que lhe permitiria esclare­
cer-se sôbre o que se 'passava para Oeste no ca~ 
minho que leva à América». 

Conclui, alegando «e os ' Açores aparecem 
assim, não apenas na sua missão normal e futu­
ra de facilitar a Navegação sôbre Lisboa ao 
mareante vindo do sul - do Equador, mas de 
Base ainda de agora --...: para. alcançar a Costa 
Americana mais ou menos a Norte do Equa­
dOr». 

Esta é a breve e resumida história da geo­
grafia dos Açores, através, duma crônica ilus­
tre, aliás de informação que em grande parte se 
perdem na noite do tempo e do mito. 

Mas no mundo <J.ue o português criou, o ar­
quipélago surge como uma das primeiras mani­
festações do gênio de navegador, do grande povo 
lusitano. 

1) 

2) 

'3 ) 

4) 

/ 

5) 
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Ucferênclas 

1 - IIlLJ!ressilo ti",. A~'orr.s 

«A primel18 impl'essào que se disfruta à 
vista dos Açon'~ (Õ uma impressão de IlSSOmb,·o. 
O lúgl"ube aspecto daquelas terras, que apresen­
tam o sainete de sua origem vulcânica, tere vi­
vamente a imaginação. Sua grandcsa solitâria, 
seu profundo isolamento. imprimem também na 
llhna Um sentimento de melancolia. Assombra­
mo-nos de que o homem ter:ha escolhido para 
pátria êstes rochMos açoutados pelos ventos e 
vugas. os quais ducu.nte hmtos séculos não ti­
veram mais habitantes do que as aves de rapina, 
das quais deriva seu nome. No entanto Idêias 
mais lisonhas ni\.o tardam depois de terem trans­
posto a trincheim de tl'aquito, que opôe um di­
'lue ao Oceano, des<,obl'elll -se férteis campinas. 
jardins Odoríferos. numerosas aldeias em fonna 
de escud:1l1a pela encosta. Reconhece-se então 
que ao tomar posse daqueles lugares, o homem 
fez uma conquista vO)ldadciramente útil e provei­
tosa» - (PAg. 11). 

- ArLhUl" Morclet ~ + dlcs A~ores. Notice 
SUl' l"h istoire naturalle des Açores, suivie d'une 
dcsc~iption des molluliques terrestres de cet ar­
chepeh __ Paris . .T. B. Bailliére et fila. _ 1866. 
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H - Oa1>1. du conhecimento dos Açores 

«Dos Açores, antes de 2 de Julho de 1439, 

não sabemos absolutamente nada senão ql'f! exis­
tiam, eram conhecidos dos po!'tuguéses, e tinham 
ovelhas que lá mandara despejar O Inhnte O . 
Henrique. 

O mai~ recuado ponto positivo de referên­
cia que a história dos Açores possuI é êsse de 
2 de Julho de 1439. em que D, Afonso V. a pe­
dido do Infante D. H"nrique, autortse I!ste a 
povoá-las;, ... o Infarte D. Henrique meu tíQ 
nos enviou a dizer que ... Se nos aprouvesse que , 
as (sete Ilhas dos Açores) mandaria povoar. E 
porque a nosso belo prazer, lhe damos lugar e 
licença que as mande povoar>. 

Quem foi que levou as ovelhas para os Aço­
res, e êsses deviam ter sido talves 09 quP. pri­
meiro as visitaram? Nào há vestlgio coevo dos 
scus nomes; não há rasto do<::umentado dos seus 
nomes. 

Das trê;; perguntas lá. atl"As enuncia(]lI.s, só 
uma, e por exclusão de partes, obtém resposta. 
l~oram Os portuguêses os descob.ridorea dos Aço­
res; foram oa pOl'tuguêses os que, primeiro, Visi­
taram os Açores. 

E em conseqUência disto, confirmado por 
prova do<::umental, foram os pOl"tuguéses o~ que, 
primeiro, povoaram os Açores. 

Ir mais longe não pode ser. :F:: insubsistente, 
pClrtanlo o poema hCl"ói-cómico G,ue se arquitetou 
para ahi, há quarenta anos, c em que se tem 
insistido teimosamente, espalhando-s" marea de 
ridlculo, segundo o qual o descoblidol" dos Aço­
res teria sido GOnçalo Velho, freire da C,.dem 
rlc Cl"isto. 

A invencionlce vem do sêc. XVI - e saiu 
da pena de Gaspar Fructuoso, que a deixou exa­
!"a.da nas suas «SaudaoJes tia Te:rra (Uv. III, cal'. 
, parágrafo 3' ). Veio como regato debll por ali!. 
fora. até que no fim do séC." XIX, precls:!.,ncnte 
nos dois últ imos anos do sêc. XIX, se revelou 
torrente de disparates na pena de um pe!legirls­
ta sem critério, que chega "\ eSCreVer que «Frei 
Gonçalo Velho é o maior homem da humanida­
de~ . E dá como testemunho ou avalistas de as­
serto ... ~ 

Alfredo Pimenta _ ddade MMlu (Pro­
bl-emas e Soluções) _ Pág. 366. Edlçôe, Ultra­
mar. Lisboa. 1946. 

IH - O~ Açores I'J a Amerka 

«Os Açores ficam na latitude de Lisboa e 
de Nova ' Yorque e assim, quando os portuguêses 
atingiram o Corvo Unham já percorrIdo grande 
parte do caminho para a América do Norte. Oi-
1:Cm história~ antigaa que oa porluguêses haviam 
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encontrado no Corvo uma estátua de um homem 
a cavalo, a apontar com a mão direita o poente, 
e que por baixo da estátua, estava um rochedo 
com uma inscrição de língua desconhecida. 11:s­
te último pormenor foi evidentemente adiciona­
do a lenda, pois embora um escritor a tenha con­
cernido ao ídolo da pedra trazidq das Canárias 
em 1341, o seu único fundamento parece ser um 
promontório, o ' qual, entrando 'pelo mar a den­
tro, apresenta um aspecto que tem qualquer 
coisa de uma forma humana com a mão esten­
dida para o poente. Diz-se que só há: um século 
gente inculta do Corvo acredita e afirm1. que o 
feitio do promontório foi desenhado pela Provi­
dência para indicar a existência de um Mundo 
Novo e que Colombo, percebendo isto, atuou sob 
essa ~ugestão; nestas condições o descobrimen­
to da América seria,'- portanto, devida à sua 
ilha». ~ Edgar Prestage - «Descobridore-: Por­
tuguêses» - Págs. 17/ 18. Edições Gama. Lis­
boa, MCMXLIII. 

IV - D. Henrique, o Navegador 

«o infante realizou assim . a maior trans­
formação que o mundo vira ou viu até hoje. 
Para nos convencermos disto basta-nos co rnparár 
os primeiros anos dos séculos XV e XVI. 

Em 1400 temo;-Õ quadro de um mundo de 
civilisação e culturas concentradas em si mes­
mos, algumas das quais se sobrepõem nas fron­
teiras, mas a maior parte delas ignoram-se in­
teiramente umas nas outras. Embora possam 
nogociar e combater na sua orla exterior, a Eu­
l'opa e a Asia vivem separadas, e para sul do 
Saára, em florestas vaporosas onde não chegam 
:1S caravanas dos árabes, os afIicanos nús nem 
siquer sonham que haja mundo fora da .. ua so­
lidão. E em roda de tudo isto rola o mar, que 
nenhum navio atravessa, rodeando as oC!ultas 
ilhas desertas,quebrando as suas ondas ociden­
tais nas costas de um continente desconhecido, 
onde outras raças vivem tão ignorantes do outro 
mundo como êsse mundo o é delas. 

Cem anos mais tarde achamos tudo mu­
Uado. O ext;kmo oriente foi alcançado pelo lon­
gínquo ocidente, o norte penetrou profundamente 
no sul, as barreira:;; da terra a-bateram-se 1. Eu­
ropa está em tôda a parte. Por todo o mundo 
as nações estão a estabelecer novos cont atos e 
a descobrir coisas novas umas das outras; a Eu­
ropa está a conhecer níveis de luxo 'inimaginá­
veis, 'a Asia é sacudida do seu isolamento se­
cular, ao passo que o africano, atônito, vê novos 
usos, adquire novas necessidades, é instruído nu­
ma fé nova e melhor - e adquire alguns vícios 
novos. 

. , 

O oc'éano já não é abismo impassível. 'for­
nou-se a estI'ada real da terra, a travessada em 
todos os sentidos por numerosos navios. As suas 
ilhas desertas são habitadas e p roduzem frutos ; 
o continente oculto veio à luz - um novo e 
vasto campo de possibilidades está ach ado. ~ô­

das as partes da terra parece terem-se abert~ 
de repente. Foi o infante D. Henrique qlle rea­
lizou tudo isto» Elaine Sanceau - «D. H enri 
que, o Navegador». - Págs. 4114 / 46. - Livra­
ria Civilisação - Porto, 1942. 

V - Cultura do Infante 

«A par da exaltação do crente, possui um 
critério meticuloso, esclarecido e um'a inexcedí­
vel, fôrça de vontade. Firma-se no estudo cons­
ciencioso dos geógrafos e filósof.os das eras clás­
sicas: Heródoto, Homero, Hesiodo, Aristóteles, 
Cesar, Tito, Livio, Cícero, Salustio, Valeria Má­
ximo, Plinio, Lucano, Seneca, Vegésio, Ovidio" 
Flávio Josefo, Ptolomeu. Dos autores medievais, 
são-lhes familiares Pedro Aliaço, Alberto Mag­
no São Tomas de Aquino. Também os relatos 
dos viajantes do século precedente lhe servem 
de informação e de estímulo --.: como o do ve­
neziano Marco Polo (trazid\l pelo Infante D. 
Pedro, a quem o oferecera o I doge Francisco 
foscari na cidade de Adriático ) , onde se ll escre­
vem a Mongólia, a Tartária, a índia, a Per"ia, a 
Armenia. Orientam-no os mapas de Valseca, as 
obras de João Muller e de Jorge Purbach, os ro­
teiros dos pilotos, as cartas marítimas. Assim 
radica os alicerces do edifício, assim se provê 

\ de conhecimentos e de instrumentos pal'3. dar 
curso aos seus gigantescos planos. Pedro Nunes 
sublinhará, na centúria seguinte, a sólida pre­
paração posta ao serviço da iniciativa do Infante : 
,""";- «Manifesto é que êstes descobrimentos de cos-

I ·, 
tas, ilhas e terras firme~ não se fizera m indo 
a acertar; mas partiam os nossos mareantes 
mui ensinaqos e providos de instrumentos e regra8 
de astrologia e geografia, que são as cousas dE' 
que os cosmógrafos hão de aridar apercebidos. 
Levavam cartas muito particularmente ruma­
das, e não já as que os antigos usavam, que não 
,tinham mais figurados que doze ventos, ·e nave­
gavam sem agulha~. 

Fala-se muito de gênio aventuroso do::; por­
tuguêsces. Embora êsse gênio Se manifeste, de 
fato, na nossa raça - é indispensável salientar 
que D ., Henrique não se confia aos temerários aza­
res da aventura, mas à lúcida sistematização da 
inteligência erdenadora. - João Ameal - «His­
tória de Portugal» págs. 174 e 175. Livnlria ITa­
vares Martins. Porto, 1949. 

') - r;~ 
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VI - Sagres 

«Senhor Infante, - disse Gil Eanes, apro­
ximando-se de D . Henrique, com a boca cheia 
de riso, muito. alegre e confiado, trago-vos o 
primeiro sinal da terra que há doze anos de­
mandáveis. O Bojador é passado, a Deus graças. 
O meu navio, singrando ao largo, conseguiu, fi­
nalmente, atrave~ar aquelas águas que refervem 
em cachão, à volta dos rochedos. O mar havia-se 
tingido de uma côr avermelhada, que parecia 
sangue vivo, Os ventos uivavam sinistramente . . 
As ondas eram alterosas como montanhas. Mas 

'\ 
tudo foi vencido por fôrça daquele Senhor que 
desejamos servir. 

Para alem do Cabo, a terra é a mesma que 
. . do lado de cá; mas tão estéril, ,tão sêca, tão co­

berta de areias movediças que só pude colher 
estas ervas que aqui apresento à Vossa Mercê, 
as quais nós, em êste Reino, chamamos Rosas 
de Santa Maria». 

O Infante D. Henrique, chorando de emo­
ção, recebeu as flores que lhe trazia Gil Eanes,' 
ao qual fez grande acrescentamento na honra e 
fazenda. E, certo de que os seus navios segui!lm 
o caminho .que visionara, mandou logo a,rmar 
um barinel, com o encargo de prosseguir no aes­
cobrimento da costa africana, rumo ao ~ul. 

N. R. 

P a r a levar a bom têrmo esta obra, l . In­
f ante dedica-se ao estudo das matemáticas, da 
náutica , da cosmografia; consulta atentamen­
te livros de viagens e trabalhos de geografia; 
ouve a opinião de a strônomos, de cartógrafos, 
de mareantes. 

Sagres transforma-se . numa escola prática 
de mari~eiros e' navegadores, num centro fe­
cundo de trabalho ativo, posto ao serviço de urna 
idéia, que ia transformar a face da Terra e abrir 
os caminhos do Mundo à raça branca, até então 
encerrada nos limites estreitos do Continente 
Europeu, , 

Para isto, quanta persistência da pa rte do 
Infante N avegador ! - Com o seu entusiasmo ar-
dente, va rre das a lmas os fantasmas do Mar 
Tenebroso. Dá o exemplo..cto trabalho metódico, 
da medita ção proveitosa, do estudo conciencio­
so e refletido. R ecruta marinheiros. Adestra 
pilotos. Convence a os medrosos. E organiza a s 
expedições que chegam a o Rio do Oiro, !'LO Cabo 
Verde, a Guiné, à Madeira, aos Açores. 

Quando ci Infante morre (1460), o plano por­
tuguês de ligar a Europa com a. India, por Mar, 
a inda está lo,nge de ser concluído. As 'bases, 
no entreta nto, estão lançadas, o caminho aberto, 
a rota t raçada» . ..-:.. Antonio G. Matoso. 4:Mar 
Português. Leituras de Histórias» págs. 112/113 
- Liv. Sá da C9sta - Lisboa, 1947. 

A direção do Boletim Gê ográfico se congratula com a Pontifícia Universidade Ca­
tóhca de.. Rio Grande" do Sul pela recente nomeação do Profes sor Dl'. D ante de 
Laytano, para Diretor da Faculdade de Filosofia da quela Unive rsidade. 
Historiador e aficcionado da Geografia, de excepcionais méritos, o professor Dl'. 
Dante de Laytano certamente terá seus int("rêsses voltados para o maior desen~ 

volvimento dos já tão prestigiados Cursos de Geog rafia ·e Histór ia daquela Fa­
culdade. 
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O «Boletim Geográfico» deseja o maior sucesso à gestão do novel Diretor da Fa­
rulõade de Filosofia da P. U . C . 


